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MARIA APARECIDA DA SILVA
1

RESUMO

No contexto atual, a gestão escolar é objeto de intensa reflexão, enfatizando o papel crucial do 

coordenador pedagógico e do supervisor na promoção da qualidade educacional e no fortalecimento 

da cidadania. Este artigo propõe uma análise sobre a gestão escolar democrática e participativa, 

destacando as contribuições específicas desses profissionais. Utilizando uma abordagem 

metodológica qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica, a pesquisa revela que o 

engajamento desses profissionais é fundamental para assegurar que a escola cumpra sua missão social 

de desenvolver os estudantes e promover a interação com a comunidade local.

Palavras-chave: Coordenação; Gestão; Organização Escolar; Supervisão.

INTRODUÇÃO

A gestão escolar se fundamenta em 

princípios de liderança, planejamento, 

organização, orientação, mediação e outros 

processos essenciais para a organização, 

promoção da aprendizagem e formação dos 

estudantes, destacando-se atualmente pelo 

princípio da gestão democrática. 

No que tange aos papeis do coordenador 

pedagógico e do supervisor escolar, estes 

profissionais são responsáveis pela organização 

e orientação administrativa e pedagógica da 

escola, fomentando uma cultura escolar proativa 

e empreendedora baseada na autonomia, na 

resolução de problemas e na gestão adequada 

das questões existentes, utilizando-as como 

oportunidades para o desenvolvimento e 

aprendizagem geral.

Uma problemática relevante é que 

muitas escolas ainda enfrentam dificuldades em 

implementar uma gestão democrática e 

participativa, além do acúmulo de funções 

indevidas para o coordenador e supervisor, que 

extrapolam suas atribuições. Tal situação pode 

estar associada a uma visão autoritária e a 

decisões centralizadoras sobre as questões 

escolares, onde muitos gestores confundem as 

atribuições do coordenador com as de um 

profissional multitarefa, impondo-lhe funções 

que não são de sua responsabilidade.

Este artigo justifica-se na intenção de 

oferecer contribuições à comunidade 

educacional e científica, promovendo reflexões 

sobre o tema para assegurar o cumprimento da 

legislação pertinente. Discute-se a importância 

de uma formação adequada e dialética, que 

capacite os profissionais a interagir eficazmente 

com os demais membros da escola, promovendo 

uma educação de qualidade que una 

conhecimento e afetividade.

1 Licenciatura Plena em Português e Inglês pela Universidade  Cruzeiro  do Sul, UNICSUL. Pós-graduação  em Artes Visuais e História da África pela 
Universidade  FAVENI Educacional. Cursando  Gestão em Educação pela Favela e Pedagogia pela FAUESP. Professora de Ensino Fundamental II e 
Médio na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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O objetivo geral deste artigo é realizar 

uma discussão sobre a gestão escolar 

democrática e participativa, enquanto os 

objetivos específicos enfocam as contribuições 

do coordenador pedagógico e do supervisor 

escolar na sua implementação. A metodologia 

adotada é qualitativa, baseada em artigos, teses, 

monografias, dissertações e outros documentos 

relacionados ao tema.

O TRABALHO DO SUPERVISOR ESCOLAR

A supervisão envolve várias atividades 

complementares às do coordenador pedagógico. 

O termo “supervisionar” se refere a “dirigir ou 

orientar em plano superior; superintender, 

supervisionar, ou seja, ter uma visão mais 

abrangente; visão panorâmica de alguma coisa, 

no caso, ações promovidas pelo contexto 

educacional” (FERREIRA, 1993). 

O supervisor tem a função de conduzir 

processos, ouvir todos os membros da 

comunidade escolar, discutir e orientar os 

profissionais da educação e da gestão, além de 

abordar outras questões escolares (POSSANI et 

al., 2012).

De acordo com o Projeto de Lei nº 

4.106/2012, às funções do supervisor escolar 

incluem acompanhar e supervisionar o 

cumprimento dos duzentos dias letivos, orientar 

os professores no planejamento e 

desenvolvimento das atividades e do currículo, e 

coordenar atividades de atualização e 

capacitação dos profissionais da área. 

É necessário também acompanhar o 

processo de sondagem das habilidades dos 

estudantes, monitorar o desenvolvimento do 

Projeto Político Pedagógico (P.P.P.) e o trabalho 

dos professores, auxiliando-os nas diversas 

situações, participar de análises qualitativas e 

quantitativas do rendimento escolar, e 

acompanhar os índices de evasão e repetência, 

entre outras responsabilidades (BRASIL, 2012).

O trabalho do supervisor escolar deve ser 

visto como “um agente de mudanças, facilitador, 

mediador e interlocutor” (LIBÂNEO, 2002, p. 35). 

Este profissional é o elo que aproxima 

professores, direção escolar e outros envolvidos 

no processo educativo, contribuindo para o 

desenvolvimento individual, coletivo, político e 

ético dentro da escola. Suas atribuições são 

diversas e devem estar pautadas em ações 

motivadoras, estimulando os profissionais a 

colaborarem entre si, valorizando a objetividade, 

a ética e o diálogo constante.

A profissão demanda uma visão ampla e 

articulada, exercendo um papel crucial na escola 

como articulador, coordenador e estimulador de 

ações, promovendo discussões e reflexões no 

espaço coletivo.

[...] deve ter em conta que as 
expectativas direcionadas a ele e a sua 
função estão fundadas em solo nutrido 
também pelo inconsciente. Isso quer
dizer que, em parte, as expectativas, 
independente de serem positivas ou 
negativas, são expressão de fantasias, 
desejos e hostilidades secretos dos 
sujeitos, projetados nessa figura 
externa. Em virtude disso, tendem a não 
se concretizar. Ao assumir a tarefa de 
coordenação ou equivalente, o 
profissional deve estar preparado para 
não sucumbir à idealização e à rejeição 
iniciais, ou mesmo no transcorrer do 
trabalho na instituição (ARCHANGELO, 
2003, p. 141).

Ainda, o supervisor escolar tem a 

responsabilidade de assegurar que as políticas 

educacionais sejam implementadas 

corretamente e que a escola opere dentro dos 

padrões estabelecidos. Suas principais funções 

incluem: a supervisão administrativa e 

pedagógica, a fim de monitorar o cumprimento 

das diretrizes educacionais e administrativas.

Realizar a avaliação institucional, 

acompanhando o desempenho global da escola, 

incluindo a eficácia do corpo docente e o 

progresso dos estudantes. Apoio à Gestão 

Escolar, colaborando com a direção da escola na 

tomada de decisões estratégicas e operacionais. 

E o fomento ao desenvolvimento profissional´, 

incentivando a formação contínua dos 

professores e demais funcionários da escola 

(POSSANI et al., 2012).

Quanto aos desafios do supervisor 

escolar, assim como os coordenadores 
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pedagógicos, os mesmos também enfrentam 

desafios significativos, tais como as pressões 

administrativas, como a necessidade de 

equilibrar as demandas administrativas com as 

pedagógicas pode ser difícil de gerenciar.

A complexidade das normas 

educacionais, havendo a necessidade de manter-

se atualizado com as mudanças nas políticas e 

diretrizes educacionais requer um esforço 

contínuo. Além da intervenção em problemas 

complexos, como resolver a disciplina, o 

desempenho acadêmico e os conflitos, o que 

requer habilidades analíticas e decisórias 

refinadas.

SOBRE A COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

A função do coordenador pedagógico é 

fundamental, pois ele atua como formador dos 

professores, além de prestar atendimento 

voltado para a gestão e os estudantes. É 

responsabilidade do coordenador auxiliar os 

professores em seu contexto pedagógico, 

orientar sobre planejamentos e realizar outras 

atividades de apoio. No entanto, devido às 

múltiplas atribuições do cargo, muitas vezes ele 

não dispõe de tempo suficiente para 

implementar um plano efetivo de formação 

continuada (LIMA e SANTOS, 2007).

Para proporcionar momentos de reflexão 

aos professores sobre suas práticas e discutir 

questões pedagógicas, o coordenador pode 

organizar atividades como as Aulas de Trabalho 

Pedagógico Coletivo (ATPC) na rede estadual de 

ensino de São Paulo e a Jornada Integral Especial 

de Formação (JEIF) na rede municipal da capital 

paulista. Contudo, o planejamento e a formação 

continuada frequentemente são deixados em 

segundo plano, sendo transferidos para a 

responsabilidade das Secretarias de Educação 

conforme a rede de ensino (ORSOLON, 2002).

Para promover um ambiente mais 

equitativo e harmonioso, o coordenador 

pedagógico pode adotar dinâmicas e atividades 

que incentivem a participação dos professores 

em reuniões, planejamentos e conselhos de 

classe.

Atualmente, há uma demanda por um 

perfil profissional do coordenador pedagógico 

mais alinhado com a concepção prevista na 

legislação educacional. É crucial destacar que 

ainda existem práticas além das 

responsabilidades do cargo, reflexo de 

hierarquias e centralizações presentes em 

muitas escolas.

É necessário redesenhar o perfil desse 

profissional de forma a evitar estigmas e 

nomenclaturas que o obriguem a assumir todas 

as tarefas. É fundamental enfatizar o exercício e 

a atribuição de funções que correspondam às 

suas responsabilidades, superando práticas 

hierárquicas que ainda persistem nas instituições 

de ensino (PLACCO et al., 2007).

É essencial discutir essas práticas, 

enfrentando desafios potenciais e valorizando o 

processo de gestão, que constitui a base das suas 

atribuições. Em relação aos papeis do 

coordenador pedagógico e do supervisor 

escolar, ambos devem contribuir para melhorar o 

ambiente escolar de maneira abrangente. É 

fundamental refletir sobre suas práticas em 

relação aos professores, superando dificuldades 

e valorizando a avaliação do processo educativo 

para alcançar sucesso nessa carreira (POSSANI et 

al., 2012).

Além disso, a gestão escolar engloba 

atividades administrativas, financeiras, 

tecnológicas, sociais e pedagógicas que as 

escolas devem executar, em conformidade com 

as normativas e a legislação vigente, além das 

relações e ações estabelecidas com a 

comunidade (SILVA, 2018).

É crucial ter uma visão diferenciada sobre 

como as escolas públicas devem ser geridas. 

Muitas proporcionam oportunidades para que a 

comunidade seja atuante e participativa, 

enquanto outras enfrentam conflitos internos na 

gestão.

Com a implementação do Plano Nacional 

de Educação, estabeleceu-se a meta de aplicar a 

gestão democrática, na qual os sistemas de 

ensino deveriam criar regulamentações 
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baseadas neste novo modelo, incentivando a 

participação da comunidade e garantindo 

autonomia administrativa e pedagógica (BRASIL, 

2001).

Essas questões, juntamente com a 

formação de gestores, têm sido prioridade para 

o Ministério da Educação e Cultura (MEC), pois a 

qualidade da Educação Básica está diretamente 

relacionada a esses aspectos.

A gestão democrática também influencia 

nas dinâmicas presentes nas escolas, incluindo o 

trabalho do coordenador e do supervisor escolar. 

A maneira como as rotinas são estruturadas 

influencia as práticas educativas que ocorrem 

não apenas na sala de aula, mas em todos os 

ambientes da unidade escolar. Outro aspecto 

crucial é a responsabilização dos membros da 

comunidade pela organização da gestão e pela 

qualidade do ensino, de forma democrática 

(LIBÂNEO, 2002).

No entanto, segundo Mendonça (2001), 

diversos obstáculos prejudicam a implementação 

desse processo, como a interferência política na 

educação, o funcionamento burocrático do 

sistema educacional, processos administrativos 

excessivamente complicados e o autoritarismo 

por parte da gestão e administração escolar.

Além disso, é fundamental que a 

comunidade compreenda o processo de 

democratização para que ele possa ser 

efetivamente aplicado. A participação da 

comunidade possibilita um avanço na 

organização, contribuindo para a democratização 

das relações de poder dentro da escola:

Todos os segmentos da comunidade 
podem compreender melhor o 
funcionamento da escola, conhecer com 
mais profundidade todos os que nela 
estudam e trabalham, intensificar seu 
envolvimento com ela e, assim, 
acompanhar melhor a educação ali 
oferecida (GADOTTI, 2004, p. 16).

Como já mencionado, a coordenação 

pedagógica desempenha papel fundamental no 

contexto educacional, sendo essencial para a 

promoção de um ambiente de aprendizagem 

eficaz e inclusivo. 

Esses profissionais são responsáveis por 

garantir a qualidade do ensino, apoiar os 

professores e atender às diversas demandas do 

ambiente escolar. No entanto, suas funções são 

repletas de desafios que exigem habilidades 

específicas e uma abordagem estratégica.

A coordenação pedagógica é vital para a 

implementação e manutenção de um currículo 

escolar de qualidade. O coordenador pedagógico 

atua como um elo entre a direção da escola, os 

professores e os estudantes, garantindo que os 

objetivos educacionais sejam alcançados de 

maneira eficaz. Entre suas responsabilidades 

estão: o desenvolvimento curricular, onde ele é 

responsável por elaborar e revisar o currículo, 

assegurando que ele atenda aos padrões 

educacionais e às necessidades dos mesmos 

(POSSANI et al., 2012).

Apoiar os professores, proporcionando 

suporte contínuo aos professores por meio de 

formação continuada, orientações pedagógicas e 

feedback sobre suas práticas de ensino. 

Avaliação e monitoramento, implementando e 

supervisionando sistemas de avaliação para 

monitorar o progresso dos estudantes e 

identificar áreas que necessitam de melhorias 

(PLACCO et al., 2007).

A promoção de inovações educacionais, 

introduzindo novas metodologias de ensino e 

tecnologias educacionais para aprimorar o 

processo de aprendizagem.

Quanto aos desafios, os coordenadores 

pedagógicos enfrentam diversos desafios no 

desempenho de suas funções, incluindo: a 

resistência à mudança, em que a introdução de 

novas práticas e metodologias pode encontrar 

resistência por parte dos professores e da 

administração escolar.

A sobrecarga de trabalho faz com que a 

coordenação desempenhe múltiplas tarefas e 

responsabilidades que podem levar ao 

esgotamento profissional. Além disso, a gestão 

de conflitos, a fim de resolver problemas entre 

professores, estudantes e pais, o que exige 

habilidades de mediação e comunicação eficazes.
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O PAPEL DA SUPERVISÃO ESCOLAR E DO 
COORDENADOR PEDAGÓGICO NA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Na Prefeitura Municipal de São Paulo, a 

supervisão escolar e a coordenação pedagógica 

desempenham papeis cruciais para garantir a 

qualidade e a eficácia da educação nas escolas 

públicas. Esses profissionais são fundamentais 

para a implementação das políticas educacionais, 

a melhoria contínua dos processos de ensino e 

aprendizagem e a criação de um ambiente 

escolar inclusivo e motivador.

Os supervisores escolares na cidade de 

São Paulo têm a responsabilidade de monitorar e 

avaliar o desempenho das escolas, assegurando 

que as diretrizes e normas educacionais sejam 

seguidas.

Eles realizam visitas periódicas às 

unidades escolares, analisam o cumprimento dos 

currículos e metas estabelecidas, e oferecem 

suporte aos diretores e professores. A 

supervisão escolar também envolve a 

identificação de problemas e desafios 

específicos de cada escola, propondo soluções e 

intervenções adequadas para melhorar a 

qualidade do ensino (SÃO PAULO, 2019).

Além disso, os supervisores escolares 

atuam como mediadores entre a Secretaria 

Municipal de Educação e as escolas, garantindo 

que as políticas públicas sejam efetivamente 

implementadas e que as necessidades e 

demandas das escolas sejam comunicadas às 

autoridades competentes. Eles desempenham 

um papel vital na promoção de uma educação 

equitativa e de qualidade para todos os 

estudantes, independentemente de suas origens 

socioeconômicas (MONTEIRO, 2012).

Os coordenadores pedagógicos têm a 

função de apoiar diretamente os professores e 

contribuir para o desenvolvimento curricular. 

Eles trabalham em estreita colaboração com os 

docentes para planejar e executar atividades 

pedagógicas, desenvolver projetos educativos e 

introduzir inovações pedagógicas. A 

coordenação pedagógica é essencial para a 

formação continuada dos professores, 

oferecendo orientações, capacitações e 

feedbacks constantes.

Na cidade de São Paulo, os 

coordenadores pedagógicos também 

desempenham um papel significativo na 

avaliação e acompanhamento do desempenho 

dos alunos. Eles analisam os resultados das 

avaliações, identificam áreas de melhoria e 

desenvolvem estratégias para atender às 

necessidades específicas dos estudantes. A 

coordenação pedagógica também está envolvida 

na criação de um ambiente escolar que promova 

a inclusão, a diversidade e o respeito mútuo, 

garantindo que todos os alunos tenham 

oportunidades iguais de aprendizado (SÃO 

PAULO, 2019).

Ambos os papeis enfrentam desafios 

significativos, como a resistência à mudança, a 

sobrecarga de trabalho e a gestão de conflitos. 

No entanto, sua importância é indiscutível. A 

supervisão escolar e a coordenação pedagógica 

são essenciais para a construção de um sistema 

educacional robusto e eficiente, capaz de 

preparar os alunos para os desafios do futuro 

(PLACCO et al., 2007).

Para que esses profissionais possam 

cumprir suas funções de maneira eficaz, é 

essencial que a Prefeitura de São Paulo invista na 

formação continuada e no suporte necessário. 

Isso inclui a disponibilização de recursos 

adequados, a promoção de um ambiente de 

trabalho colaborativo e a valorização do papel 

crucial que desempenham na educação pública.

Em suma, a supervisão escolar e a 

coordenação pedagógica na Prefeitura Municipal 

de São Paulo são vitais para garantir uma 

educação de alta qualidade. Eles asseguram que 

as políticas educacionais sejam implementadas 

de forma eficaz, apoiam o desenvolvimento 

profissional dos professores e promovem um 

ambiente de aprendizado inclusivo e motivador 

para todos os estudantes. Reconhecer e valorizar 

o trabalho desses profissionais é fundamental 

para o sucesso da educação pública na maior 

cidade do Brasil.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão escolar desempenha um papel 

crucial ao realizar o planejamento, a organização, 

a liderança, a mediação, a orientação e outros 

processos necessários para promover a 

aprendizagem, formar os professores de 

maneira abrangente e resolver problemas, 

visando à educação de qualidade. 

Entre as principais preocupações estão a 

formação dos membros do conselho escolar, a 

revitalização dos grêmios estudantis, a revisão 

dos Projetos Político Pedagógicos, além da 

participação mínima de dois representantes por 

unidade na escolha dos conselheiros.

Quanto às funções do coordenador 

pedagógico e do supervisor escolar, a gestão 

assume um papel central na administração 

escolar. Isso abrange atividades administrativas, 

financeiras, tecnológicas, sociais e pedagógicas, 

que são realizadas conforme as normativas e a 

legislação vigente, estabelecendo também 

relações fundamentais com a comunidade local.

Portanto, é de extrema importância que 

todos os membros da escola compartilhem uma 

visão comum e fortaleçam sua colaboração, 

permitindo à comunidade participar 

efetivamente das decisões cotidianas e 

estratégicas no ambiente escolar.

Assim, a coordenação pedagógica e a 

supervisão escolar são essenciais para o 

funcionamento eficaz das escolas e para a 

melhoria contínua da qualidade do ensino. 

Embora enfrentam inúmeros desafios, esses 

profissionais são cruciais para criar um ambiente 

de aprendizagem positivo e produtivo. 

Suas funções não apenas apoiam 

diretamente os professores e estudantes, mas 

também garantem que as escolas operem de 

acordo com os mais altos padrões educacionais. 

Investir na formação e no apoio desses 

profissionais é, portanto, fundamental para o 

sucesso da educação.
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